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CHRONICA 
SOBRE PENHORES 

~ QUEST ÁO dos nos­
~ sos crédores exter­
aj nos, 1 e v a n ta da no 
~ Parlamento ftanccz 
J por um. depurado de 
~ nome Guérin, que 

nos tratou de gatunos para baixo nos 
mais polidos termos, acabando por 
pedir ao seu governo que obrigasse 
Portugal a aceitar uma fiscalisação 
extrangeira, ainda qµe para isso tives­
se de em pregar a força armada - é a 
questão do momento, embora a maior 
parte dos nossos compatriotas não la­
çam d'ellu. um grande caso ... Calmon. 

Na op;nião de Ma1tre Guérin, Por­
tugal coi'ocou-se, neste assu{l'lpto, fó-. 
ra de tolas as regras internacionaes. 
Todos os outros paizes de finanças 
avariada:, -o Egypto, a Turq1t1ia, a 
Grecia, a Republica Argentina- .o­
dos esses aceitaram que a s-ua fazen­
da ficasse sujeita á fiscali~ação extcan­
geiras. Portugal, porem, saiu-se do 
apuro como devedor de má-fé: Isto 
se disse assim mesmo, nestes mesmos 
termos, em pleno Parlamento,francez. 

E' uma flagrante injustiça, que os 
frnncezes nos fuzem. 

Em primeiro togar, convém recor­
dar ~e se nós nos vemQS hoje a bra­
ços com todas as difficuldades e: ve­
xames de uma divida externa, aos ex­
trangeiros o devemos-como muito 
bem dizia ha dias, nos corredores da 
Camara, o illustre deputado Snr. San­
ta Rita. 

De cada vez que nos era necessario 
realisar um melhoramento publico ou 
empregar alguns milhões numainten 
ção particular, logo encontravámos no­
Extrangeiro todas as facilidades p>s­
siveis e imagina veis para obter di~í: 
ro. Estipulava-se wn pequeno juro, · 
trocava-5e um aperto de mãos ... com 
luvas, emittia-se uma porção de titu-
1~ estava o emprestimo feito. 

Foi assim que Lisbôa se embelle-

sou com as obras do seu porto. 
Foi assim que lançámos a rêde dos 

nossos caminhÓs de ferro. 
:Foi assim que organisámos as nos­

sas grandes companhias de Aírica. 
Tinhamqs quanto dinheiro_ queria­

mos. Nadavamos em oiro. E. assigna , 
lou-se então para Portugal um me­
moravel momento, em que não hou­
ve por cá pa~ente pobre. 

Pouco a pouco, porem, e sem que 
déssemos por isso, os governos iam 
sacrificando a cada novo emprestimo 
algum bem nacional. 

A exploração do porto de Lisboa 
passou a mãos de extrangeiros. · 

A administração dos caminhos de 
forro pas~ou a mãos de extrangeiros. 

O destino das companhias d'Africa 
passou a mãos de extrangeiros. . 

Uma bella manhã, sendo necessano 
pagar um coupon, não havia dinheiro 
que chegasse nos cofres do Th:souro .. 
Mas deu-se-lhe uma volta, esticou-se 
a c;orda, e lá se conseguiu pagar um 
terço. D'ahi por diante, de cada vez 
que era necessario pagar outro cou­
ponf inventava-se um meio de fazer 
dinheiro, â pressa. 

Fez-se dinheiro de toda a prata da 
casa. 

Fez-se dinheiro de cobre. 
Fez-se dinheiro de nikel. 
Fez-se dinheiro de papel. 
Todos fizeram dinheiro: a Casa da 

Moeda, o Banco de Portugal, o Ban­
co Ultramarino e o Mineiro. 

Mas nem assim houve meio de at­
tender ás necessidades do coupon. En­
trou-se então, abertamente, no regi­
men dos expedientes e .dos elixi~es. 

Foram chamados aos Conselhos da 
Corôa todos os homens habeis que se 
promptificaram a arranjar dinheiro 
para os cré:iores externos. Para cada 
novo coupon era nomeado um novo 
mininistro da Fazenda. Foi assim.que 
até tocou a vez Je ser minÍstro ao Sor. 
Augusto Fuschini..e ao Sru;. Affonso· 
FApregueira. 

Experimentou-se 11,ido, expremeu 
se tudo, empenhou...se tudo. · 

Chegou-se, finalmente, ao ponto 
desesperado em que se recorre ao pré-

g~ . . . 
E, para pagar o coupon, d.i D1v1da 

externa, nós pozémos no prégo todos 
os pergaminhos, todas as panoplias, 
todas as tradições. Mas não foi bas­
tante ainda. E pozémos o relogio. E. 
pozémos o casaco, o colete, as calças, 
o chapéo, 3$ meias e a camisa. 

Ficámos em ceroulas. 
Monsieur Guérin quer obrigar-nos 

a despir as ceroulas. Monsieur Del­
cassé responde a Monsieur Guétin que 
para isso a França empregará, se tan­
to fôr preciso, a · força armada. 

Pois seja ! Mas só assim. 
Porque a ceroula é o decoro dos 

povos: 

' 



81.STOIJAS ALEGRES 
PARI. i.HBOS OS SEXOS 

aooA de uma mesa do Mar· 
linho, tres nipazes alegres 
esperam que acabe de cllo­
ver, e entreteem o tempo 
contando historias. Cada 
um conta a sua, e cada 
qual mais bréjeini, E tão 
bréjeiras todas ellas, que 

Rpenas uma póde ser contada deante lle se­
nhoras - que não estejam sós. 

- Não me falem vocês, disse Anatolio, ~o 
,situações difficeis com mulheres, que a mais 
difficil de todas conheci eu. Ha dois annos, 
no Minho onde passei o verão, fui visitar o 
Viscoo:le 'de Campanhã, que vocês CO!lhe-
cem. .• . 

- Campanhã, conhecemos. O Visconde. 
não 1 

- Pois façam de conta que o conhtcem. 
Quem eu não conhecia era a Viscondessa. 
Quando lá cheg11ei, e bati, ninguem me res­
pondeu. Estava a porta do t.erraço aberta, 
entrei. J~ dentro de casa bati as palmas, e 
nada I Vi outtra porta aberta, foi entnindo 
sempre. Nem viv'alma. Eram duas h~ru da 
tarde Fazia um calor de rachar. Evidente­
mente tinham aberto todas as portas para 
que eritra sse . . . o fresco 1 • 

Ao fim d'um corredor, ainda outra porta 
.aberta, e um reposteiro de vdu.!o ca~me­
sim, corrido Levanto o reposteiro, espreito ... 

- E o que viate ? 
.. -Por um signal i:nuito p~rtlcular; q~e um 

amigo, tambero muito paruc~la~!.do V1se-0n­
de, me tinha dado, reconheci a .v.1scondessa, 
no ,momento extremamente crmco em 1ue 
ella mudava de camisa I Imaginem vocês a 
minha confusão . .. 

- E o que disséste tu ? 
--Ora, o que disse eu 1. Nat,uralmen~, 

mu!to embaraç,do, perguntei : E b•m á Se­
nhora Viscondessa que tenho a honra de fa­
lar? .. 

• • • 
UMA das ultimas upo­
si~6es de quadros do 
'nosso Gr, n.io Artistico, 
fig11rarami>rilhantemen-
1e na pintura a oleo e oa 
aguarella um i llustre 
funccionario superior do 
Ministerio das Obras Pu­
blicas e sua elegatue es­
posa. 

O quadro do illustre 
funccionario, que no ca­

talogo fi~rou modestamente com as ~uas 
duas inic,aes - l. 'P. - foi muito •1?rec1ado 
e muito discutido. Todos quantos visita ram 
essa exposição se recordam d'el\e. Intitula, 
Vlt·SC O Banho, e era úma audaciosa tenta­
tiva de pintura do nú, por um amador • . . de 
toiradas. 

Ora esse quadro inv(\lvia um mysterio : 
o modelo da banhista, que voltava para o es­
pectador um formosíssimo e abundontc dor­
so, pousando o pé direito sobre uma cadei­
ra e enxugando a perna a um l.ençol felpu­
do - esse modelo f6ra a propna esposa do 
illullre fúnccionario. 

Quanto •• tres ou quatro aguarellas da 
virtuosa senl\ora se duas ou tres d'ellas não 
tinham despertado um ~ranae interesse, uma 
havia, porém, que att•alra as attenç6es e me­
recera applausos. Era-Uma noiu de Julh~, 
d'um profundo azul, em q~e as estrellas bri­
lhavam como alfinetes d'o1ro, e a lua se ar· 
redondavo em op,dencias de luz. 

Na collocação dos quadros houve1 porém, 
uma tr6ca diabolica de numero•, <1e modo 
que o n.• 34, que no Cai.logo indicava Uma 
norte dt Jullto, foi applicado ao 'Ba11h6, que 
no mesmo Catalogo apparecia com numero 
muito diverso. 

Nãc, ha my-Sterios possiveis em Lisboa, e 
logo se SO!Jbe qu~m servira de modelo para 
a banhista oúa, q_ue tanto dava nas vistas: · 

Marido exemplar, J. P. procurava desviar 
as attenç6es, que convergtam naturalmente 
sobre o seu bello quadro, para as aguarena·s 
de sua esposa. E como não tivesse dado ~ela 
tr6ca comp!ometted!)~• dos numeros, dizia 
aos seus amigos e mais pessoas das 'Suas re­
laç6es: 

- Já viram a lua de minha mulher ? E' o 
n.• 34, Já dentro, ao fundo . . . 

0 NAlllZ DE ALJ>REDO MESQUITA 

Opinião do Sr. Julio Dantas, om artigo 
recente, ácerca d'este nariz: 

• . . . R1cnnho nariz aocratico, de cartilt,Ctllf c.apri· 
cho.siuunu, de oarlnu moveh e ,cn~ualonH, t.a.lvez o 

~~~~ºo~t~.~i:::!'pfi:1t~u.:!,1: à~d:.~t;:o~!'!:~s ::r:o~ 
nl,1a, nariz: de 'klld'alroda- nariz: d'onde irradia um tio 
~~1~1~:~:~ri~~~ ~i:::d:1::;;~~ot!io grande, que ji 

. . i;t;~~~;._·~t~· ·n~f;i:' ~,~b~i~; 'm~· ... ~;ç~: ·d;~,;,~· ~·~: 
pliuda architc:ctura de caNile.gent., dilarando-,e, menen• 

:~:~: ~i~=~~Ó, ªl~t~~.:~i,;!!!ºu~e ~:~~~~~ ~4 :::~ 

p~ycologia, um nariz que i uma obr., e • que n p6de 
diur, çomo aquelle pne.on,gem de Jlichcpin, no• 
l 'ruands: 

-cTo,c #t'f N dwantl Sui, t~ "~ /, 

Se isto não é um reclamo do Doutor Julio 
que, ségundo nos consta, se vae dedicar a 
especialistaade narizes, é um elogio d'uma 
caoa a um nariz J'uma cana . .. de narjz. 

BIBLIOGRAPHIA 
· Em di~ida ha muito tempo com alg1:101 
auctores que gentilment~ lhe tem off~rec1do 
os seus livros A Parodia começa ho1e ore­
gisto de entr~da d'essas obras, .expressendc, 
0 seu a(!radecimento pelas delicadas offer­
tas e carmhosas dedicatorias. 

• 
Do nosso querido Lopes de Mendonça re­

cebemos ha tempos um lindo volume no qual 
o auctor incluiu aquellas peças .slo ,eu The,i­
tro que denominou pittoresco- Salto Mor­
tal e ..(n1or Louco. 

Consagradas ha muito pelo unanime ap­
plauso do publico, as duas peças de .Lopes 
de Mendonça não carecem ,to. elogio que 

- aqui lhes podíamos fa~er, merecido. 
Limiumo-nos, por isso, a reiterar o nos­

so agradecimento ao austor e a reco~me~­
dar o livro de uma ediçao esmerad1~s1rna,í3, 
todos os q~e ainda não tenham folheado.as 
deJiciosas paginas de versos Jo Stflto Mor­
tal e as paginas.de soberba prosa do Amor 

· louco. ~ 

POR AQUI, POR lLl E POR lCOLI 
Decididamente o Sr. Conde ·de R.e.tello é 

:, homem do dia. 
Uma d'estas noites referiu um cavalheiro 

das nossas relaçoes a um dos ·mais concei­
tuado~ membros da colonia franceza em Lis­
boa, que o Sr. Conde de Restello, •J>•zar d4 
sua farronca exhibida na celebre sessão mu­
nicipal em que se decidiu pedirem todos os 
illustres proceres a demissão, ficava. 

O que fez ei<clamar ao illustr< extrangeiro: 
-Mais ce n'est pas le com te de Restellô; 

c'est le comte de restez-là. 

~ 
Um conhecido b~hemio entra numa tas· 

ca d'iscas ,:lo Largo de S. Domingos e pede 
uma isca e meio pão, que se põe a tasqui­
nha, com voracidade de lobo. 

1 --111!.-o.-.. 

r11 ir=~'.I 

O creado, reparando que o freguez come 
a secco: 

- Não vae nada para acompanhar? 
'-Olhe, traga-me a banda de lnfanteria 

16. 

e:: ...... . 
Ser atravessado por um estoque d'egua. 

~~~ 
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REVISTAS . DO SECOLO XII 
COMPANHANDO ojoma­
lismo moderno em todos 
os seus progressos moraes 
e matenaes, como se tem 
visto A Parodia resolveu, 
á se.,;elhança do Diari<> de 
O'{,oticias, publicar umas 
revistas do seculo findo, 

para o que convidou pessoas da maior com· 
petencia, que bizarra ~ pressurosamente 
adheriram ao nosso convite. 

Hoje, quarta-feira, tem revista o n~sso ex­
cellente amigo Antonio Batalha Reis, cu1a 
competencia no ass.umpto de 9ue trarn o seu 
trabalbinho, que adiante mser1mos- vmhos e 
outras bebidas- é sobej,amente conhecida 
como o azeite e o vinagre. 

l 

A evolução doa vinho• 
e o utro• gerlpltle no aeoulo XIX 

RANDE, cqmplexo, é o assum­
pto de que vou tratar á lu;r; _da 
critica.imparcial e serena, e sm­
to (er que o fazer em c1rcu~­
stancias tão apertadas, quero dtc 
zer, em columoas tão estreitas 
e com umas botu que me ma-

" "" goam os pés. Mas os grandes 
t - acontecimentos chiam mais ai­

toque .os passageiros incommo-
dos physicos; chamando pelo h/storiador. que 
não pode,·nem deve, demorar-se a reg1st":r , 
os factoe, condiment~ndo-os com a s,ia cri­
tica ecletica. 

Por isso me apresso· a -corresponder ao 
amabilíssimo convite dos meus · amigos d'A 
Parodia enviando-lhes um artigo feito á 
pressa, ~m artígo ainda na mãe, fer~entado 
de idé•s e clarificado, como quem diz ao .al­
cance de todas as jntelligenc1as, um artigo 
que rivQlisa com o melhor Bucellas - pro­
prio para peixe,.?eliciosoquando tomado com 
bolachas e que110. 

O seculo XIX teve quem o cantasse . em 
todos os tons a respeito de tudo : de sc1en­
cias, de artes, de industrias, de .lettras, de trê­
tas . . Mas não houve um escr1ptor que o en• 
carasse sob o ponto de vista viti-vinicola. 

E' w rdade que o assumpto não é para to 
dos. Não se faía ou escreve do vinho como 
se bebe o mesmo liquido elemento. Sim, po­
de se ser um optimo official de copo e um 
um pessimo artista da palavn , um ass~r_n­
broso chumbador e um deploravel pubhc1s­
ta. Este é que é o caso, Calmon ! 

Tarefa gloriosa, estava naturalmente re•. 
servada para mim, que sou um predestina­
do de Gloria, a ponto de morar na sua T ra­
vessa mesmo ao pé do elevador.Numero 73, 
uma Jasa ás ordons religiosas de Vossa, ex­
cellencias. 

• 
" . 

No principio do seculo XIX ainda o vinho 
não era conhecido. Este ponto não offerece 
controversia, embora vanos especialistas te­
nham suado as estopinhas estopando-se mu­
tuamente com ella. 

E tanto assim, , ue em 1803, um dos ho­
mens J1lai, ootave1s do tempo, Alberto Pí­
meutel, 'interrogava solemnemente numa 
das suas mais somnolentas obras : 

Que ,ub/ime licor estará dentro da uva f 

Esta ignorancia por parte de um homem 
que bebia· tudo, a ponto· de até beber da· 
agua de bacalhau, em que se ficou, prova de 
um.a maneira cabal que nos primeiros annos 
do seculo não entrou pinga de vinho nos es­
tomagos dos nossos antepassados. Era uma 

·coisa totalmente desconhecida. 
Foi em 1&>7 que Pedro lf!oacio Franco, 

chimlco de BelemL conhecido geralmente 
por 'D. Xarope de J:Jenejicencia bem entendi-

. âa, revolucionou o mundo com a famosa 
descoberta. Com effeito, esse homem illustre 
respondeu com um facto da mais alta impor ­
tancia á pergunta do erudito escriptor a que 
acima me refiro : descobrira dentro da uva o 
Vinho Nutritivo de Carne. 

Estava dado o primeiro passo de boi para 
o aperfeiçoamtnto das varias castas de ca­
moéca que entre nós se cultivam com entb~­
siasmo nunca enfraquecido, p<>is que e de 
vez em quando intelligentemente forta lecido 
com agua ardente no acto do trasfego, e tão 
generalisados estão essas câstas nas tascas, 
que ninguem pode hoJe dizer : d'este vinho 
não beb• rei. 

Bebeu.se então extraordinariamente. Era 
uma loucura. O vaso geralmente usado para 
as libações era o tacho de cosinha D'ahi a 
origem do vocabulo tachada, tão vulgarisado 
na -península. 

Tambem a este respeito não ha duvida. 
Nas éJ,lemori«s de uma dama illustre, escri­
ptas nessa época, lemos a seguinte p•ssa­
gem : , Por tua intenção, querido marido;to· 
mel hoje uma taehada». A auctora, que era 
a viuva do Padre Antooio Vieira, Sermões, 
morreu afogada por não poder tomar pé 
quando tomava um banho de agua-pé, em 
Torres Vedras. 

0 delírio pela boa pinga chegou ao seu 
auge. Havia dois partidos : o áa camoéca 
ttiste e o da camoeca alegre. Faziam-se os 
memru disparates sob' o 1mper.io do maru­
/o, corno lhe chamou Vilhena Barbosa. Com 
a cabeça ~ rdida pelo generoso liquido, toda 
a gente dizia asneir.as, as mais gradas tolices 
e, segundo affirmações calumniosas de alguns 
membros de uma sociedade de temperança, 
-meoflru. 

lstó das mentiras era redondamente falso. 
Foi então que eu gritei a minha famosa phra­
se- ln vino v~ritas /-e se produziu uma re­
lativa acalmação nos espíritos, que habil­
mente aprove11ei, aconselhando o povo, pa­
ra atteouar os tffeitos da pinga, • misturar 
o tinto com o branco. Fiz uma larga propa• 
ganda verb,il e por escripto, que nlio dava 
resultado. De repente, tive uma ideia extraor­
dinaria. Um reclame i minha theoria que 
fosse visto em toda a parte e suggestionasse 
essa the6ria salvadora. 

D'ahi datam os meus oculos de vidros dif­
ferentes-um branco, outro tintQ, 

O resultado não se fei esperar e oxcedeu 
~ minha espectativa. 
· Dei todas as boccas rompeu um grito de 

enthusiasmo I Estava achado o hymno da 
patria, como se diz nos Peraltas e Seciasl 

• . . ' 
O que ahi fica é um trecho do meu livro 

no prelo Chão rue deu uvas. Pouco ha a ac­
crescentar. Desde a epoca .remota a que me 
referi até hoje, tem-se mantido a devoçio 
pelo vinho a ponto aue toda a nossa grande 
producção não cheaa· para o consumo do pai% 
p que determina o abuso de fraudes que le­
varam o meu illustre amigo o Sr. Conde de 
Samodlíes a dizer um dia : 

- Neste pai% faz-ae viabo de tudo ! At4 
d'uvas ! 

c,.,_,Jece.z~/18Cda.1ãm.r,:tlnJ/ed'11ueLUl'T 
~ m-en4, .Jdi'/"Fdl'r/"r.< 

C.Onhefd, .r//J"Z .,,renJ.:2/; U/17 dJmr .1enr r.tM,.,~A, 

companhia Real 
dos Caminhos de Pmo Portoguezes 

SERVIÇO DOS ARMAZENS 

Fornecimento d'aço fund ido 
No dla I t de Março, peta I hora d1 1trdt , •• c, ttçlo 

ct-ntra1 de Lilboa cRocio) perante a Comml,Jlo execu­
tiva d'uta Companhia, eu(o abertti II propoatH rece­
bidu para o fomcdmento de 

2:280 kilogrammas d'aço fundido 
para ferramentas 

As condlçQts eatio patente, em Lisboa, na repartiçlo 
Central dot Armazcn, (td16cio da &taçáo de Santa 
Apulcinia}, todos 01 d 1u utei, , du 1,0 hti r11 da mlQ~,, 
:is 4 da tarde e em Pari, no, u criptono, da Compantua, 18it~:::s~·!:~:~d:!1a: admitddo a licilu* deve 1~r$c1to 
ate t, 13 horu preda.u do d ia do conru~, ser.indo de 
regulador o relogio exterior da utaç.io central do Ro, 

citisboa 1 • de F evtrtiro de 1901.-0 Directo r Gtnl da 
Comp•:ohia, Chapuy. .. 

Fornecimento de ohe paa d'aoo 
No dia 11 de Março pela , hora da t.• rde, na estaçfo 

Central de 1.isboa CRoclo) pt rantt a CommiuJ.o Extcu• 
tiva d'csta Companhia, urio abertu ~· proposto rcet-

bit: ~~~l~~ã:~,~~~~!e~~~:t::~:i:rst::~n. ttpartfçlo 
~ ntr•I d('), Armauns (edi6cio da e,taçio de Slnt.1 Apo, 
toniat iodo, os diat .utcb , du 10 horat da manhi is 4 
da terdt e cm Pnia nos escriptorioa da Companhia, 28. 

ruo&:,~!~~,~~~=· ser admjttido a 1icit1r d tvt ser feito 
uê ' " n hora, precisas do dia do concurso, servindo de 
rcgul&dor o relog'>O txlcrior da ntaçio Central do .R@· 

ciLi,boa 15 de fevereiro de 1901,--Ptlo d ireçtor geral da 
Companhia, O engenheiro 11.djuoto t dir«:çl o geral, A•· 
' '"'º L,u:ianc, S . a, Car,,alho. 

Capa para incaderoação 
do 1.· volume d'A-PARO,IA 

. Preço -700 réi• 
Está. ;. venda, em Lisboa, no es·· 

criptorio da nossa Administração, na 
Rua Augusta 1120 e 222, e em diver­
SIIS livra.rias e tabacarias. No Porto, 
em casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. Em Coimbra, na livraria. 
de J . Mesquita. 

A Administra.ção encarrega. 1e de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réie. 

Os pedidos da Província para re­
messa de capas, deverio ser acom• 
panhados de 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 
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J 

O Porto • Clllla 
_ 01 1 Cllt ClJmOI 

"'º' NOIIOS C-SPONOBNns) 

Oji-a.e até qut met-tem dó 1 
-Oó,rê,m1 e o ruía d.t uca1a l 
E niuo 'MO creio eu tó, 

r;:r,: :~:.i~· u: r~ijó. 

. ' 

-A.uim , que ao• caeoorr6u 
At ,rrana,, num borborinho, 
Andem abi aos mllh6u 
Contento~ d-ar co·nlnho 
Na cave.ma dos le6u 1 

Ou autn o formigueiro 
Ot • todo• um C-OOl(/uvo. 
E o Ma.nuel jura ahaneiro 
1'6r MIII uma ,e, TiUYO 
O audu .pollc.11 So1te1rol 

i:~):!.~oén~ :;~t~~!:C:lrimeira 
Que ttllz repleta a carteira 
De notas que o Marcos m1rc1 
E o l.opu Teixeira cheira J 

~u: tr:~:~i,~~nteotos 
Poii que a polic,a apregôa 
Que nlo quer ajuntamento, 
Arriba d'uma pestQa 1) 

tl'o·~~•.o ó tu d'uma ca.n, 
Gon:ri1ador d 't•c•ventol 

~~r~~:t ocoA':n'!u! 'TI~~!~ªv~ntJ 1 
- Vae p'ra um coovt-nto,. O. Aoo1 1 

TtTO LtTIIO. 

Entret1nto. cntre·meiriabot, 
F'hzudo prêga •bs hebteut 1 
g erguido nos coUarinhoa 
Vem o reitor dos. lyceus 
l! bóta pio ac» peixint<os l 

~~º i~·~.t:'c!:dbi~~N>f-01 t 
O'uta polida d'Euubio,, 
Pois enche·• a gente: d'eocomiot 
E ella em pranchadat emoeb,e-01: 

Rm6m, o que • todo•, morde­
s guia por mau caminho 
E"' o O. Anna qu..,.tr 1tr l6rd~ 
E não •ir que &ó o Liodinho 
Lhe pôde manter a ord~ I 

.. 
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.AS TRES FARO.AS 

Canoadaa de fiar .. . deaoonflam • oortam o fio. 

-

<.,;lo1h colum rtt1Mt LJ1Ch!'~i<1 
íltl t 1 atropOJ OCC,t, 


